No silêncio do santuário

É BOM CANTAR SALMOS!


Há três anos, comecei esta série de orações sobre os salmos. Li-os e rezei-os todos. Chega assim ao fim este “no silêncio do santuário”. A que conclusão chegamos? Ao que diz o salmista: “É bom cantar salmos ao Altíssimo!” (Sl 92,2). Estas orações, na verdade, permitem-nos ouvir a Deus e entrar na relação com Ele em vários tons consoante os diferentes momentos por que passamos na vida: o louvor, a súplica, a prece e a gratidão, a confissão da própria culpa e o pedido de perdão... E ajudam-nos a viver numa relação mais profunda com Deus.


Não encontrei melhores palavras para concluir esta série do que as de Santo Ambrósio no seu Comentário sobre os salmos. Sobre o valor destas orações bíblicas, diz o santo bispo de Milão (séc. IV): “O salmo é a bênção do povo, o louvor de Deus, o hino dos fiéis, o aplauso da assembleia, a palavra da multidão, a voz da Igreja, a exultante confissão da fé, a expressão  da autêntica piedade, a alegria da liberdade, o clamor do júbilo, a exultação da alegria. Ele acalma a ira, afasta a ansiedade, alivia a tristeza. É arma durante a noite, ensino durante o dia; é escudo no temor, festa na santidade, imagem da tranquilidade, penhor da paz e da concórdia, que, à semelhança da cítara, com vozes diversas e distintas, exprime uma única canção. Exulta o salmo ao nascer do dia; ressoa o salmo ao cair da noite. (...)


Haverá alguma coisa que não encontres quando lês os salmos? Neles leio: O cântico para o amado, e sinto-me inflamado no amor divino; neles encontro a graça da revelação, o testemunho da ressurreição, os dons da promessa; neles aprendo a evitar o pecado e a não me envergonhar da penitência pelas minhas faltas.


Que é o salmo senão aquele órgão das virtudes com que o venerável Profeta, ao ritmo inspirado pelo Espírito Santo, fez ressoar na terra a beleza da harmonia celeste? Enquanto modulava as diversas vozes com as cordas da lira e da cítara, isto é, elementos mortos, para elevar ao Céu um cântico de louvor divino, ele ensinava-os que primeiro devemos morrer para o pecado, e só depois poderão nascer deste corpo as diversas obras de virtude, com as quais prestamos ao Senhor a homenagem da nossa devoção.


Por isso  nos ensinou David que devemos cantar interiormente, como cantava S. Paulo: Rezarei com o espírito, rezarei com  alma; cantarei salmos com o espírito e cantarei salmos com a alma, e orientar a nossa vida e actividade para a contemplação das realidades celestes, a fim de que o prazer da beleza não excite as paixões do corpo, que oprimem a alma em vez de a libertar. Já o santo Profeta, afirmando que cantava salmos para libertar a sua alma: exclamava: Cantar-vos-ei salmos com a cítara, ó Deus, Santo de Israel; ao cantar-vos, os meus lábios exultarão de alegria, e também a minha alma que resgatastes” (LH III, 381-382). 

 Os salmos são escola de oração e de vida conduzida pela confiança em Deus e pela graça que dele recebemos. Nos meus textos, procurei partir dos salmos e, inspirado neles, fazer a minha própria oração consoante as situações de hoje.   Não me fechei na minha própria vida, não quis  levar ao público uma oração pessoal mas exprimir sentimentos e atitudes partilhadas, tendo em conta a vida das pessoas de hoje. Quem dera que estas minhas orações tenham levado os leitores a descobrirem e a apreciarem mais os salmos. Eles são uma preciosidade para a vida e a fé de quem queira ir em maior profundidade na relação com Deus.
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